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n Ui ão e Ordem 
Grémio da Lavoura 

Apropósito da acção de-
senvolvida pelos Gré-
mios e, nomeadamente, 

pelo Grémio da Lavoura de 
Barcelos, quero fazer algumas 
considerações que visam não 
dar a conhecer essa actividade, 
mas, também, justificar ati-
tude inteligente e justa dos 
dignos procuradores do mes-
mo Grémio elengendo para 
Presidir aos destinos desse 
organismo de coordenação 
económica a actual Direcção, 
cujos serviços já prestados a 
tornara credora da confiança 
do Governo. 
Não nos movem predilec-

ções de qualquer espécie nem 
anÌmosici-d-co-coudenáveis, 
mas, apenas, o desejo de 
contribuir para o bem de 
Barcelos e a sinceridade de 
fazer justiça. Há necessidade 
de tratar estes problemas de-
sapaixonadamente, pois, num 
momento como o que atraves-
samos, em que domina o pa-
norama internacional, o de-
sejo de destruir tudo o que 
significa ordem, união, conju-
gação de esforços, todos temos 
de ver nos Grémios essa alta 
função de coordenação de acti-
vidades e interesses. 
Sem união não pode haver 
a força indispensável para o 

triunfo da causa nacional. 
O capital, a técnica e o tra-
balho são factores vivos e 
propulsores da economia de-
um país. _ Se vivem alheados 
uns dos outros, divorciados 
entre si, não podem certa. 
mente contribuir para o en-
grandecimento do país, mas, 
ao contrário, gerarão, no de-
sequilíbrio e na confusão, a 
ruína da economia. Aos Gré-
mios, no que diz respeito ao 
problema agrário, compete, 
pela sua superior actuação, 
coordenar entre si estas for-
ças que vitalizam a nação. 
0 Grémio da Lavoura de 

Barcelos, criado pelo Dec. 
n.o 29.494, de 22 de Março de 
1939, exerce esta alta função 
em todo o concelho de Barce-
los, e, na verdade, são notá-
veis os efeitos dessa actua-
ção. este Grémio tem, tanto 
quando lhe permitem as suas 
disponibilidades económicas, 
promovido o aperfeiçoamento 
dos trabalhos agrícolas, mo-
dernizando os processos de 
cultura agrícola, alugando, a 
preços muito acessíveis, má-
quinas e alfaias agrícolas, for-
necendo, a crédito, adubos 
químicos. Além disso, por 
intermédio do seu laboratório, 

(Continua na página 6) 

selo m gr fera 

ho, 2950 

Parto as amarras e vou 
Liberto pelo mar fora, 
Sem ontem e sem hoje... 
Apenas pelo mar foral... 
Não levo rota e' bandeira, 
Nem canhões para matar... 
Levo apenas a minha alma 
Para com ela cantar. 

E o meu canto será dor... 
E o meu peito embarcação, 
Meus cabelos o cordame, 
Minhas mãos a oração 
De náufrago já cansado. 
E as .ondas que me beijarem 
Verão dor e poesia, 
Caminho já conquistado 
No morrer de mais um dia. 

E o meu canto vai findar 
Onde tudo principia .. . 

ANTÓNIO BAPTISTA. 

   DE   
OITO EM OITO 

ler-- DIAS  

MENDICIDADE 

E tempos chegamos a ton-
a vencer-nos que havia boa 

vontade, da parte das auto-
ridades administrativas do 
nosso.,concèlho, em resolver o 
momentoso problema da men-
dicidade. 

Hoje, cremos mais no des-
leixo, na incúria, no desin-
teresse do que em qualquer 
outra razão que porventura 
ainda nos queiram apresen. 
tar. 

Alão faz, realmente, senti-
do que todos os'dias a nossa 
cidade seja atravessada por 
bandos de pedinte, andrajo-
samente vestidos, carregados 
de imundície e não haja ao 
menos um agente da autori. 
dade que deles se abeire a 
interrogar a identidade de 
cada um, pois não d raro 
dar-se que muitos desses pe. 
dintes são remados tratan-
tes e que espreitam a melhor 
oportunidade para fazerem 
das suas... 

Estes casos, infelizmente, 
verificam-se todos os dias, 
pois não nos consta, apesar 
disso, que as autoridades 
administrativas tenham pen-
sado em solucionar esta ques-
tão. 

Tratemos os pobres, pro-
curemos ao abrigo das nos. 
sas possibilidades, socorrer os 
verdadeiros necessitados. Ilá 
um cadastro organizado, cla-
ro e elucidativo. Sabe-se quem 
são os que precisam, e os que 
pertencem ao nosso concelho. 
Dispensemos a estes o nosso 
carinho, entreguemos- lhes um 
pouco das nossas disponibili. 
dades, mas por intermédio de 
uma organização séria e com 
responsabilidades que c a b e 
perfeitamente dentro do âm-
bito administrativo. 
Para vergonha já chega— 

numa terra de progresso e de 
turismo. 

Os outros, aqueles mendi-
gos que não são do nosso con-
celho, que nem mesmo se 
chega a ter conhecimento se o 
são de verdade, remetam-se 
aos concelhos da sua natura-
lidade ou residência, não se 
permita o seu estacionamento 
demorado, proíba-se que se 
acondicionem ou nos portais 

(Continua na página 6) 

Q Meu 'Cantinho 
Beleza e Arfe 

No último artigo que es-
crevi, nesta secção de 
carácter feminino, falei 

de alguns aspectos da vida da 
mulher, especialmente dos ra-
mos de actividade em que po-
dem desenvolver a sua vida. 
l;videntemente que não ficou 
tudo dito, nem se pretendeu, 
nesse pequenino artigo, . ana-
lisar tudo quanto poderia di-
zer respeito à actividade fe-
minina. 
No que se referia aos lavo-

res afigura-se-me que deve-
riam constituir, quase u m a 
paixão para todas as mulhe-
res, já pela sua utilidade prá-
tica, já pela sua função edu-
cadora do sentimento femini-
no. Na verdade, esses traba-
lhos, revelam e aperfeiçoam 
a sensibilidade e o bom gosto 
da mulher. Há, porém, mu-
lheres, com pesar o confessa-
mos, para quem a vida con-
siste no exibicionismo louco 
dos seus encantos, esquecidas 
de que tudo isso é tão eféme-
ro que só dura o momento da 
ostentação. Surbled, num co-
mentário justo a este propó-
sito, afirma: « há-as que pas-
sam a vida a enganar com 
seus Usos,encantos, mostram 
os dentes, as mãos, o cola de-
cotado, ostentam vestidos ri-
cos e de talhe elegante, falam 
"de modas e outras frivolida-
des, correm os estabelecimen-
tos, ocupam-se de ninharias e 
frequentam os bailes». Evi-
dentemente que quando isto 
constitua paixão absorvente 
da mulher não pode deixar 
de ser condenado. As q u e 
assim procedem, sem pensa-
rem nos aspectos sérios da 
vida, envergonham-se perante 
a sociedade e aviltam a nossa 
classe. Há sempre quem seja 
tentado a medir todas as ou-
tras.pela mesma medida. 
A vida é dom precioso que 

não podemos nem devemos 
gastar com estas frivolidades 
inteiramente vazias de sen-
tido. A mulher, por natureza 
e educação, no geral, procura 
realçar a sua beleza preocu-
pando-se, muitas vezes, com 
os atavios. Não é atitude 
condenável se usarmos da 
moda sem cair em exageros. 
Estes são justamente conde-
nados pela moral e pelo bom 
senso. Certas modas, em vez 
de corrigir ou realçar a beleza 

da mulher, cometem o crime 
de as tornar ridículas e ines-
téticas aos olhos da socieda-
de. Com razão, certo escritor 
francês, escreveu: « Não há mu-
lher beta que não esconda al-
gum defeito, nem pessoa mal 
encarada sem algum recorte 
de beleza.> Na primeira par-
te desta afirmação parece mar-
car-se, em parte, uma das fi-
nalidades da moda.., escon-
der qualquer defeito, ou então, 
realçar a beleza, tornando-a 
mais atraente, mais comuni-
cativa. 
Não devemos, no entanto, 

ser escravas da moda, isto é, 
sujeitarmos, sem critério nem 
discussão, o nosso .gosto a 
tudo quanto a moda impo-
nha. O bom senso e o bom 
gosto, a nossa dignidade, a, 
nossa posição social, o res-
peito pelas leis da Igreja, de. 
vem presidir sempre à nossa 
vida para não virmos a cair 
em exageros ridículos e cen-
suráveis. Não me é possível 
definir-vos, em palavras, o 
que é a moda, mas todas vós, 
por experiência e observação 
tendes disto um conceito es-
clarecido. No entanto, con-
vém não esquecer que a moda 
é algo de súbtil que afirma,' 
em pequeninos pormenores, a 
arte, a beleza e a elegância. 
«A moda é uma deusa lncons-
lante e incómoda, bizarra nos 
seus gostos e. louca nos seus 
ornamentos, que aparece, foge, 
volta e renasce, em todos os 
tempos.» La Bruyere diz: 
«uma moda acaba de destruir 
outra, e essa é logo abolida 
por uma nova que cede o lu-
gar a outra que se lhe segue 
e que não será a últimas, 
A moda, sem pátria, nem leis, 
nem fronteira, tem, quase sem-
pre, como consequência para 
as pessoas que a seguem, o lar-
go dispêndio de dinheiro. De-
vemos fugir desta escravidão 
e sem cairmos no desleixo — 
tão condenado como o exa-
gero— procuraremos a ele-
gância, a arte e a beleza, sem 
exageros ridículos nem osten-
tações despudoradas. 

MARIA VIOUTA 

' Visado pela 

CONíSSÃO DE CENSURA 
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iotrnal de Barcelos 

Crónica Religiosa 

Santíssímo Corpo de Deus 

Evangelho — Continuação do Santo Evangelho segundo 
S. João: «Naquele tempo disse Jesus aos Judeus: A minha 
carne é verdadeira comida, e o meu sangue é verdadeira 
bebida. Quem come a minha carne e bebe o meu sangue, per-
manece em mina e eu nele. Assim como meu Pai, que é vivo, 
me mandou, eu vivo de meu Pai; assim também aquele que 
me comer, viverá de mim. Este é o Pão que desceu do Céu. 
Porém ele nexo é como o planá, que os vossos pais comeram, 
havendo morrido mais tarde. Quem comor este Pão, viverá 
eternamente.» 

cai menflúdo 

pelo P.e ALBERTO 

Antes de Cristo subir ao altar 
da Cruz para ser cruelmente 
imolado pela humanidade e de-
pois do assombroso milagre da 
multiplicação dos pães, entrou 
na Sinagoga de Cafarnaum e 
disse aos judeus:— Eu sou o 
Pão vivo descido do Céu, e o 
pão que vos hei-de dar é a minha 
carne; porque ela é um verda-
deiro alimento e o meu sangue 
uma bebida; e aquele que come 
a minha carne e bebe o meu 
sangue permanece em mim e eu 
nele. Estas palavras que se refe-
riam ao seu sangue como bebida 
e ao seu corpo como alimento 
repetiu-as Jesus, intencionalmen-
te, por doze vezes. Os Judeus, 
duros de inteligência e, sobre-
tudo de coração, começaram a 
afastar-se, murmurando. Não 
podiam admitir que Jesus, em-
bora portentoso em milagres, 
pudesse transformar o seu corpo 
e o seu sangue em comida e 
bebida para a humanidade, :de 
tal sorte que sem este alimento 
não poderia haver verdadeira 
vida. Fugiram desprezando, 
assim, a doutrina de Jesus. 
0 Mestre entristecido com esta 
atitude e vendo o desalento dos 
Discípulos que' ali se encontra-
vam, voltou-se para eles e disse: 
Também vós quereis fugir?.. 
E Pedro, num entusiasmo fre-
mente de amor, responde: Se-
nhor, a quem iremos? Só vós 
tendes palavras de vida eterna 1 

Palavras de ternura e con-
fiança... Bálsamo carinhoso a 
suavizar as agruras de Jesus.. . 
Esperança radiosa de compreen-
são por parte daqueles que 0 con-
tinuariam na terra. 

Aquela promessa de Jesus 
será, em breve, realidade con-
soladora. 

0 tempo foi passando... Apro-
xima-se o momento da morte 
do Senhor. Estamos nas vés-
peras desse dia trágico, vestido 
das roupagens negras do crime... 
Jesus vai fazer o seu testa-
mento e pronunciar as suas 
últimas palavras... Tarde sau-
dosa e triste de Quinta-feira 
Santa.., Momento de emoção 
e de lágrimas. E' o Mestre que 
não quer ser vítima da morte 
sem primeiro dar a última, por-
ventura a mais luminosa, lição 
aos Discípulos; é o Amigo que 
não pode partir sem se despe-
dir, num abraço enternecedor, 
dos seus amigos; é o Pai que 
sofre se não estreita ao seu 
coração cansado, mas a fremir 
de amor, os filhos estremeci-

dos... Momento solene de Quin-
ta-feira Santa... Estamos no 
Cenáculo... Jesus, cingido de 
uma toalha e genuflexo diante 
dos seus Discípulos, lava-lhes 
os pés, enxuga-os e beija-os 
carinhosamente. Mistério?1... Sim, 
mistério altíssimo de profunda. 
humildade... ninguém com-
preende a grandeza desta lição, 
o sentido desta despedida. De-
pois, o Mestre toma- nas suas 
Mãos Divinas o Pão, dá graças 
a Deus, abençoando-o e diz 
estas palavras sacramentais: Isto 
é o meu corpo... tomai-o... co-
mei-o... E, do mesmo modo, 
o vinho, sangue da redenção 
aplicado todas as vezes que 
fizerdes isto em memória de 
mim! Mistério?!..., Sem dúvida, 
mas, mistério do amor de um 
Deus. Dar-se totalmente — eis 
a suprema prova da generosi-
dade e do amor. Jesus deu-nos 
o exemplo luminoso da sua 
vida, a luz cariciosa da sua 
doutrina, o conforto amigo dos 
seus milagres, a consolação ine-
fável da sua própria carne que 
será o alimento da nossa alma. 
Quem soube amar assim? Só 
o Mestre... 

0 grande ' poeta Dante — na 
Divina Comédia--conta-nos, ou 
fruto da sua imaginação ou rea-
lidade histórica, o episódio se-
guinte: 0 Conde Ugulino fora 
perseguido e condenado à morte 
pelos seus inimigos. E, para 
que a sua dor fosse mais pun-
gente e mais amargos os dias 
da sua vida, encerraram-no na 
companhia de cinco filhinhos de 
tenra idade, nos presídios som-
brios de um Castelo. Ali per-
manèceria noite e dia na com-
panhia daqueles inocentes não 
lhe sendo permitido tomar qual-
quer alimento. Devia parecer 
de fome... As lágrimas sul-
caram-lhe o rosto de dor... 
Os dias vão passando e o seu 
sofrimento multiplica-se à vista 
de seus estremecidos filhinhos. 
Um deles, ao ver o pai tão 
amargurado e a dor de seus ir-
mãos, aproxima-se e diz: Pai, 
aqui tens o meu corpo.., co-
me-o... vive e continua a ser 
pai de meus irmãos. Gesto no. 
bre, generoso, filial. Quadro 
enternecedor onde, ao lado do 
sacrifício brilha docemente a fi-
dalguia de uma sensibilidade 
verdadeiramente estranha... 

Esta lição, tão linda e como-
vente, tem a sua origem e o 
seu modelo mais acabado, no 
Cenáculo de Jesus. Enquanto 
este menino oferece a sua carne 
para ser alimento de seu pai, 
Jesus oferece ao mando, aos 
amigos e aos inimigos, um ali-

Fes(a a Santa Filomena 
Como noticiámos, realizou-

-se no passado domingo, na 
vizinha freguesia de S. João 
de Vila Boa, uma festa em 
honra de Santa Filomena, que 
teve a assistência de muitos 
fiéis. 
A imagem da milagrosa San• 

tinha saiu procissional mente 
da Quinta da Cal, de que é 
proprietária a ofertaste sr.a 
D. Maria Basto, e no préstito 
incorporaram-se muitas figu-
ras alegóricas e anjinhos. An-
tes do saimento, porém, o pá-
roco de Abade do Nefva pro. 
feriu uma tocante alocução. 

Depois, na igreja paroquial, 
foi recitado o terço e foi dada 
a bênção do Santíssimo e teve 
lugar a consagração do bom 
povo daquela laboriosa fre-
guesia a Nossã Senhora da 
Fátima e a Santa Filomena. 

W1,10 U9M0 porr11r8 CárM 0 
No dia i de junho passou 

o aniversário natalício este 
nosso bom amigo e assinante, 
proprietário na freguesia de 
Parada de Tibães, Braga. 
Um grupo de amigos e pa-

rentes, residentes em Barce-
los, fizeram-lhe uma agradá-
vel surpresa, não só por mo-
tivo' do seu aniversário mas 
também pelos seus últimos 
triunfos automobilísticos. 
Os nossos parabéns. 

Parfeira e Enfermeira 

LIUNHO da 3i191 Miro 
Mudou a sua residência para 
a Rua da Madalena, lo 

(Defronte à Capela de S. José) 

onde espera continuar a receber as 
ordens das suas estimadas clientes. 

mento miraculoso, feito do seu 
próprio ser. 

Dá-se-nos na Eucaristia, de 
uma. maneira assombrosa, pois, 
está ali, na - sua Humanidade 
santíssima e na sua magnífica 
Divindade. 
As palavras com que afirma 

a Sua Divina Presença, sob as 
espéciés sacramentais, são tão 
claras e consoladoras, que os 
Santos Padres, Doutores e Con-
cílios, nunca as deixaram de 
pregar através a História. 0 cis-
ma e' a heresia foram vencidos 
pela clareza desta doutrina. 

Esta Divina Presença é tão 
real e consoladora que os ho-
mens, de todos os matizes so-
ciais, no desenrolar de vinte sé-
culos de História, ajoelharam, 
cantaram e adoraram a Euca-
ristia. Não são os bárbaros das 
imensas estepes, nem os pagãos 
incultos do sertão, mas é toda 
a humanidade civilizada. So-
mos nós, mendigos de' Deus, 
peregrinos do Céu que não 
aguentamos a dureza desta ca-
minhada para a Eternidade sem 
fortalecermos a nossa vida com 
este divino alimento do Corpo 
de Cristo, do Sangue de Jesus. 

Neste dia festivo, em que a 
Igreja lembra este mistério au-
gusto e consolador, do Santís-
simo Corpo de Jesus, prestemos, 
com sinceridade e amor, a 
nossa homenagem de ternura, 
de gratidão e de compreensão, 
a Jesus Sacramentado. Que Ele 
seja o nosso companheiro amigo 
na vida e o nosso prémio na 
Eternidade. 

4, Vida D•espoilouI*VZ.  

Gil Viconfe, 4 
S. C. de Espinho, 3 

0 grupo local obteve, no úl-
timo domingo, uma vitória jus-
tíssima contra o categorizado 
agrupamento da Associação de 
Aveiro,em cujo conjunto alinham 
valores de inegáveis recursos 
técnicos: Walter, o marcador 
dós três tentos do seu grupo e 
em rodagem para o Sporting 
de Portugal, Olímpio, Vivas e 
Cantara, o melhor guardião avei-
rense, são, realmente, jogadores 
que cabem em qualquer grupo 
da primeira Divisão e que só o 
muito amºrNà sua terra os obriga 
a defender com tanta nobreza 
e desportivismo, as cores da 
cotada equipa espinhense. 
O Gil Vicente, conquanto in-

ferior fisicamente, manteve-se 
num nível técnico superior ao 
seu adversário. Sempre que os 
barcelenses baixaram o esférico. 
dominavam fàcilmente, sendo, 
no entanto, batidos pela moro-
sidade. Neste jogo se o orienta-
dor gilista tivesse uma tarde 
afortunada, o que não se veri-
ficou, podia o grupo de Barcelos 
ter obtido uma vitória expressiva, 
não obstante chegar a ter o re-
sultado em o-2, com tentos mais 
consentidos pela nossa defesa, 
do que pròpriamente saídos de 
jogadas delineadas à base de 
uma superioridade que não che-
gou a existir. 

Por outro lado o conjunto 
local teve uma tarde muito agra-
dável, movimentando-se com fa-
cilidade e tendo nos' seus dois 
interiores Pinto e Relho os seus 
melhores elementos, tanto pelo 
interesse e entusiasmo que pu-
seram ria luta, como naqueles 
pormenores de jogo em que era 
preciso conduzir o esférico e 
en'xegá-lá em condíções jogáveis. 

Beleza, foi, talvez, o jogador 
menos visto, mas nem por isso 
deixou de jogar bem, dando-nos, 
até, um goal em que foi supe. 
rior a sua calma em frente da 
baliza adversária. Em jogada 
idêntica Arantes chutou à figura, 
quando com mais um bocadinho 
de serenidade podia transformar 
em tento, numa altura em que o 
resultado era ainda duvidoso... 
Não destoou, porém e com Pi-
rucas a melhorar, pelo menos 
neste jogo, a linha dianteira foi 
o melhor sector do Gil Vicente. 
Na linha intermediária Zé Maria 
esteve infeliz e comprometeu o 
seu grupo, enquanto Pires e 
Barrega cumpriram satisfatória-
mente. Na defesa Silva esteve 
melhor que Fonseca e Marques 
pouco teve que intervire quando 
o fez, foi sempre com segurança 
e valentia. Pareceu-nos, todavia, 
culpado no segundo gdal dos 
visitantes, pois á distância que 
foi despedido o remate e pela 
preparação de que foi antecedido, 
teve tempo de se colocar devi-
damente para receber e segurar 
o esférico. 
Nos visitantes, como já disse-

mos, Walter no eixo da linha 
dianteira distinguiu-se, pelo seu 
sentido de desmarcação e. forte 
poder de remate, sendo o autor 
dos três tentos do seu clube. 
Vivas, na linha média, foi, tam-
bém, um excelente jogador e 
Cantara a defender esteve seguro 

e oportuno. Os tentos que sofreu 
não foram de sua culpa. Distin• 
guindo estes, não podemos dizer 
que os restantes jogadores não 
cumpriram. Antes foram bons 
colaboradores e formaram-se de• 
cididos e corajosos e muitas V& 
zes obrigaram os nossos joga 
dores a virar a cara à jogada... 
0 árbitro Costa Martins, do 

Porto, não esteve mal. Temos 
de concordar que . o jogo foi 
difícil de dirigir e a sua missão 
nem sempre foi facilitada pelos 
jogadores, especialmente os vi' 
sitantes, que por tudo e por nada 
protestavam. 
Em suma: um bom trabalho 

num jogo que foi difícil. 

Campeões do Mundo 

Mais uma vez, pela quarta 
consecutiva, a equipa nacional 
de óquei em patins trouxe para 
Portugal o glorioso título de 
campeões do Mundo na difícil 
modalidade de patinar. 
0 mérito deste triunfo tem 

de ser realçado porque, realmente, 
outra vez os ôquistas portu' 
goeses tiveram de enfrentar não 
só adversários valorosos, como 
também e muito principalmente, 
um ambiente de hostilidade que 
em nada beneficiava as inten' 
çóes da turma nacional. 
Apesar de tudo e contra 

tudo somos mais uma vez cam, 
peões do Mundo, porque o brio 
desportivo e aquela vontade in' 
domável realizaram prodígios 
quando uma 'superioridade téc• 
nica incontestável parècia nâa 
ser suficiente para vencer. 

Bravo, òquistas portugueses! 

Vêm a Barcelos 
os árbitros do Porfo 

A corporação dos Arbitrog 
portuenses vão realizar, no dia 
g de Julho, o seu (passeio anual, 
de confraternização, em princí 
pio designado à cidade de Gui` 
marães. - 
Como, porém,'a cidade de 

Afonso Henriques já tem`"sido 
visitada pelos homens do , apua 
do Porto, procura-se- qüe esse 
passeio seja este ano à nossa 
cidade, onde, por certo, os des' 
portisias lhes dispensariam afec' 
tuosa recepção. 

Falando já. com o presidente 
da direcção do Gil Vicente, 
nosso amigo sr. Aníbal Araújo+ 
este acolheu a sugestão cot] 
todo o interesse, oferecendo 0 
sua melhor colaboração. 
0 Parque da cidade seria lU 

cal excelente para prodigalizai 
aos visitantes um dia bem pas' 
sado por forma que, quando dei' 
xassem Barcelos, sentissem desta 
hospitaleira cidade as saudades+ 
que muito contribuiriam pare; . 
faturas visitas. 
Só assim Barcelos fará propa' 

ganda das suas incomparáveis 
belezas naturais e o turismo b' 
cará valorizado. 

Gil Vicente-S. de Fafe 

No próximo domingo o Gil 
Vicente realiza o seu penúltimo 
jogo do torneio do Beira- Mar, 
deslocando-se a Fale, onde jo' 
gará com o Sporting local. 
Auguramos um bom resul` 

lado. 
RUI DO CÁVADO 
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Anïversários 

Fazem anos : Hoje:: 'á . sr. "D. ' Beatriz Cus-

tódia Guimariles Vale e os srs. 
-João Esteves Miranda, nosso 
estlm do amigo 'e muito digno 
cornar dárite local da Legião 
,Portuguesa e António Rodrigues 
Lopes dë Araújo... 
Ãmanhã, ãs"sr:°s D. Maria da 

Graça,, Mtranda ,Aviz, D. Maria 
José Vieira de'Miranda Basto, 
D. Maria--Adolfa-Pacheco Leite 
e , D. Maria de Lourdes Leão 
da Cruz. Sousa Lima. 
No sábado:: os srs. António 

Azevedo e - Raul Carlos da 
•rt17. VelosO.' h 
,No 'd'omingo': o , sr, dr. Do-

mingos.:de ojgueiredo, muito 
ilustre: causídiáb local e o rev. 
padre Antónió1`Macedo, actual-
dente residente êni Leixões. 
Na segunda-(gira: os srs. João 

Vila-Chã Estevés, que infeliz-
mente se encarará guardando o 

Tx   te  :3PA,ito"n10',.da, Quinta e 
Costa'q .J.,ósé Maria da 
Siiva Freitas, subdelegado da 
:I. G', A.,'_néstá'cidade. 

Na"terça-fë`sr' !; ás sr.°s D. Ma-
ria•,d , Carmo Faria. Carvalho e 
D.1—,Maria-Helena Fernandes e o 

Matos Graça, 
figura grada'"da nossa terra e 
tesoureiro da G. M. de Barcelos. 

Em `'iisboa 

Weorripãnh.adb de sua ex.n" 
.Qosa, ,; stevé;., em Lisboa o 
sr, dr, 11.ganuel IMoreira da Quin- 
tn,r dfst.into.. médico da nossa 

sdaT•'e.•,,, I- Ó 13raSi1 

sh Encgntr.aM Se entre nós, vindos 
dc ,S. Paulo,-üs nossos conter-
táneos- srs.. "' Augusto Miranda 
Avì ' 7=ë'•Ál•igtrt•o dá Costa Fariâ 
°tPIportantes,r<co.merciantes na-
queIã:,grarrde' cidade brasileira. 
0 riòssos cumprimentos. 

heiaitire--Morte 
a: 
Qu d'ó c ll'ia cerejas, numa 

frutc,i, a da _uarpropriedade, caiu 
deSastradttmente e ficou em es-
tado ; g1-ave"'o:.sr. Isidro Gomes 
Alvés, sc`a ádó, Iavrador, do lu-
,gar de %Iërëdros, da freguesia 
dé•l3:ircélinl•s. 

Ccnduzicio-.i mediatamente . 
Para d" Por o ali permaneceu, 
in,0z.p.Icrrte; ,em estado de'ses-
gerado, vindo a falecer na tarde 
doìwpassitdo; iitumingo, por não 
resisl..tr._à gl;av..áçtade dos ferimen-
tos rece,bidgs,. 

Trnfj'•hatíiir infatigável, probo 
e'hon•rado çhce e cie família exem-

t, 1 L 

gear, n morte 'do Isidro .Alves, ao 
,cónhecìda; causou profunde 

°pnsternaçãn. 
0 seu°á{ufidral, realizado na 

terça-feira, foi muito concorrido. 
"`P&'àmcs..Yã• família enlutada. 

Esmalfes, Olºos, Tinfas Coras, 
Vernizeartigos de Borracha 

e Perfumarias 

Ror.,bons preços? !Sá na 11 

b I Rio 

ua:'j Infante D. Henr1que,,•36 

`4•ltifiìíü"1t2 UIlRC1-Los 

CARTA .•. 
do «Jornal de Barcelos» 

No próximo domingo, no Cine-
-Teatro Gil. Vicente, será exibido 
em «matinée,, o filme de acção e 
aventuras com os inesquecíveis 
incorrigíveis 

ANTROS DA CIDADE 

Um drama furte e intenso, que 
encerra umagrande lição de mo-
ràl. 

Na «soiréex, à8-21.30, será exibido 
um filme dramático, policial, que 
foge da 'vulgaridade 

HORA DRGI$IVA 

com D•kc Powell e Evelyn K-yes. 
No programa interessantes com-

plementos e o «Jornal Poramount», 
de açtu lidades mundiais. 

Teafro 

,To dia 13, peias 22 horas, inte-
grada nas festas a Santo Antónlo, 
o poeta António Correia de 013-
veira profere uma conferência so-
bre a vida do grande Santo por-
tuguês, que éseguida de um sarau 
de arte pelas Pequenas Cantoras 
do Postigo de Sol.' 

Farmácias de serviço 

No próximo domingo estão de 
serviço permanente as Farmácias 
Oliveira, à Avenida dos Comba-
tentes e oraria, em Barcelinhos. 

No Parque da Cidade 

Nos dias ro, rr é 12, festivais 
nocturnos, com decorações, i1u-
minaçõPs,' músicas, fogos aquáti-
cos e outr"as.atracçóes.. 
Preços populares. 

Peregrinação ao Fadio 
F' no próximo domingo que 

tem lugar a peregrinação anual 
ao Monte ,do Facho, Úma das 
mais pitorescas montanhas do 
nosso conc•,lho e que merece 
ser visitada.. ;. 

Além disso trata-se de uma 
grandiosa manifestação de fé a 
que os barcelenses se devem 
associar, honrando mais uma 
vez as suas tradições de povo 
católico e homenageando com 
a sua devoçà,o á Virg@tn Nossa 
Senhora, que.,, bens merece um 
pouco do nosso sacrifício acom-
p.anhando-A nessa caminhada 
de peregrinação entre S. Romão 
da Ucha e a. sua Ermidinha, no 
alto da formosa montanha. 

Imploremos Lhe, neQses breves 
instantes de medita.çãc, um pou-
co do Seu amor para que con-
tinue a, abcnço,a'r esta 'terra de 
Santa Maria, tão pródiga em 
-malquerenças e;invejas de toda 
aorde•m-, 

JesuÍfás' e Caramujos 

(Especialidade da 

Leitaria to,de Maio 
Fornadas a sair às 

quintas-feiras,as 15 horas 

sábados, » 12 

dorrairl'gos,'.'»' 13 » 

a Colhera-sé propostas atinen-
tes a nma ré-paráção na igreja 
de Santa Eugénia— Barcelos, 
até `ao dia 20 do corrente. 

Informa o pároco da mesma 
freguesia, a 

Da Friariqueira 
Chegou ao nosso conheci-

mento que um grande devoto 
de Nossa Senhora vai, no pró-
ximo domingo, ao Monte da 
Franqueira, em cumprimento de 
uma promessa realizar solene 
festa. 

Este barceiense que se escon-
de no anonimato num momento 
de perigo de uma pessoa de fa• 
mília, pediu o, auxílio da Virgem 
da Franqueira, as suas palavras 
foram ouvidas e em agradeci 
mento oferece um harmónio 
para a Sua ermidinha. 
0 harmónio, feito por a; tintas 

barcelenses é de uma sonoridade 
excelente e de um aspecto im-
pecável. 
No próximo domingo haverá 

Missa ás 9 horas e Terço às 15 
horas. 
Como estes, eram precisos 

mttítos devotos, para engrande-
cer a ermida de Nossa Senhora. 

Terras de Portugal 

A interessante revista Terras 
de Portugal, que é dirigida peto 
sr. J. Matos, no seu número es-
pecïal dedicado à região minho-
ta, por ocasião das festas do 28 
de Maio e muito especialmente 
por motivo da 1naugura`ção do 
Estádio Provincial, referiu-se 
em termos muito lizonjeiros ao 
nosso jornal, transcrevendo uma 
grande parte da entrevista que 
tivemos com o sr, presidente da 
Câmara Municipal de Barcelos, 
inserta do nosso número de 23' 
de Março. 

Agradecemos. 

foffi N Senhor di ffiz 
Com brilho invulgar reali-

zou-se, no Templo do Senhor 
da Cruz, a conclusão do mês.de 
Maio. Além da missa solene-
mente cantada, do sermão pre-
gado pelo distintíssimo ora-
dor sacro dr. Alvaro Dias, 
houve, no dia 31, às 21 horas, 
a comovente cerimónia da en-
trega das flores à Nossa Se-
nhora pelas crianças de Bar-
celos. 

Muitas crianças, acompa-
nhadas de seus pais, abei-
raram-se do Altar' da Virgem 
para lhe oferecerem lindíssi-
mos ramos de flores. No mo-
mento oportuno o rev. cape-
lão — padre Alberto Rocha 
Martins—£ez uma alocução 
alusiva. 

Festa encantadora que em 
todos deixou as melhores re-
cordações. 

Festivais nocturnos 

Integrados nas festas em honra 
de Santo António e conforme 
o programa que demos no último 
número, realizam-se nas noites 
de Io, 11 e 12 animados festi• 
vais nocturnos no Parque da 
cidade, com a colaboração de 
uma orquestra e do Rancho de 
lavradeiras de Santa Marta de 
Pertuzelo. 

Haverá, também, iluminações 
eléctricas, vistosas decorações e 
fogos aquáticos, além de outras 
diversões que estão a despertar 
grande interesse. 

.RERaa 

Lista adicionai de novos 
assinantes telefónicos 

Chamamos a atenção dos nos-
sos estimados leitores para a 
lista que vem publicada na pá-
gina 5 com este título. 

Combatei o ESCARAVELHO e a TRAÇA 

ou BORBOLETA DA BATATA com 

Distribuidores em todo o concelho: 

Drogaria Moderna 
BARCELOS 

Conferência e sarau musical no Teatro Gil Vicente 
' stá a despertar grande interesse a conferência que o gtande poeta da actualidade 

Antóuio Correia de Oliveira, vai realizar no nosso teatro, na noite de 13 do corrente, sobre 
Santo António. Fará a sua apresentação o nosso conterrâneo e distinto advogado dr. Joa-
quim Furtado Martins. 

Finda a conferência realizar-se-á o sarau musical pelas Cantoras do Postigo do Sol, da 
cidade do Porto. 

O concerto que é o mesma que realizaram no Teatro S. Carlos, em Lisboa, no Teatro 
S. João do Porto e, recentemente, na Ilha da Madeira, é dividido em três partes, sendo a 
primeira extraída do cancioneiro popular e erudito, a segunda da polifonia religiosa e a ter-
ceira tem trechos da polifonia profana e de autores clássicos e modernos. Além das músicas 
dos compositores portugueses: Gonçalo Sampaio, Virgílio Pereira, Manuel Mendes e F. Lo-
pes da Graça,, far-se-ão ouvir em trechos de Bach, Mozart, Schuman, Schubert e Gounoud. 
A grande procura de bilhetes que nestes últimos dias tem , havido, são a certeza de um 
pleno êxito. 

Pequenas Cantoras do Postigo do Sol 
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Luzes em 
®título não é nosso. E' do 

distinto correspondente 
de d Comércio do Porto em 
Viana do Castelo, E a «aber-
tura» que acompanha a sua 
correspondência do dia 5, 
inserta no número de ontem, 
é daquelas que impõem res-
ponsabilidades a todos os 
barcelenses. 

Jornal de Barcelos trans-
crevendo, com a devida vé-
nia «Luzes em Barcelos» do 
Diário de Viana no grande 
e prestigioso jornal portuen-
se, faz-se éco da gratidão da 
nossa querida terra para 
com o ilustre jornalista que 
concebeu tão gentilíssimas 
expressões e a quem apre-
senta os protestos da sua 
maior simpatia e admiração. 

Eis a formosíssima e gen-
til «abertura»: 

A impressão é de pura maravi-
lha! Quando se chega lá ao alto, 
junto do Palácio dos Duques, a 
velha igreja matriz nas nossas 
costas, mais abaixo o Solar dos 
Pinheiros e em volta a escuridão; 
quando se isola a gente e surgem 

arcelos 
os lumes vivos que sobem desde o 
rio pela riba acima, é um deslum-
bramento. 
Já quando se sai do centro da 

cidade e se nos depara, alagado 
de luz de reflectores, o novo jar-
dim tão sàbiamente traçado e exe-
cutado, nós ficamos surpreendidos, 
encantados; mas quando chega-
mos junto do rio, Barcelos surge-
-nos outra terra, possuidora de 
um fascínio que não lhe conhecia-
mos. 
Parabéns, nobres e valorosos 

barcelenses. Pela primeira vez 
assistimos à vossa Serenata, à 
vossa festa anual—o que não tem 
importância, porque isso aconte-
ceu a muita gente e a vossa festa 
é bela desde sempre; mas, pela 
primeira vez também, assistimos 
ao vosso renascimento, a esse 
veemente movimento ascensional 
que dignifica as terras. Do que 
vimos e soubemos, colhemos a 
impressão de que a vossa cidade 
retoma a consciência do seu valor 
e que se prepara para acertar 
passo com aquelas terras que 
desejam p ogredir. 
Luzes e Barcelos! Sim, luzes 

daquela serenata que nos encan-
tou os olhos, mas luzes de pro-
gresso, também. Vontade de sair 
da rotina e de restituir ao velho 
burgo histórico o valor antigo, o 
lugar que, por seus pergaminhos 
e belezas, tem direito a reocupar 
entre as cidades portuguesas. 

Sempre os melhores lotes 
de café 

C a s a d o C a fé 
Telefone 8390 

0 BOM APRECIADOR 

PREFERE-A 

Rua D. António Barroso 

Barcelos 

Incêndio ' 
Na madrugada da última se-

gunda-feira, pelas? horas, decla-
rou-se violento incêndio na re-
sidência do sr. António Joaquim 
Vilas Boas, no lugar de Vila-Chã, 
da vizinha freguesia de S. Paio 
de Carvalhal. Reclamados os 
socorros dos bombeiros, compa-
receram prontamente as duas 
corporaçõ3s desta cidade (Bar-
celos e Barcelinhos) que traba-
lharam afincadamente para do-
minar o sinistro. 
0 fogo, cuja origem se des-

conhece, causou grandes pre-
juízos, pois o edifício perdeu-se 
quase na totalidade, salvando-se 
no entanto muito do seu recheio. 
Os prejuízos estão cobertos 

pelo seguro. 

Dispensário Anti-Tuberculoso 
Promovido pelo ilustre di-

rector desta instituição de 
assistência, Sr. dr, Antônio Pe-
dras, realiza-se, no próximo 
dia ig, nesta cidade, um pe-
ditório em favor,dos tubercu-
losos beneficiados por este Dis• 
pensário. 
Esperamos que todas as 

pessoas concorram generosa-
mente pará tão caritativa ins-
tituição, 

.Óptica, Rádios, máquinas 

de escrever, fofografias, 

máquinas fofográficas 

Casa Soucasaux 
Telefone 5345 

Cães vadios 
Paira nas populações um am-

biente de terror; por motivo da 
raiva de que vêm sendo ataca-
dos os cães vadios que, não 
obstante isso, continuam imper-
turbáveis pelas roas mais cen-
trais da cidade. 

E' tempo de se encarar este 
problema a sério para evitar 
males maiores. 

Ainda na passada semana, 
em Barcelinhos, apareceu um 
canídeo atacado de raiva que 
depois de morder gatos e uma 
criança- se pôs em fuga. 

Enquanto esta seguiu para o 
Porto, a fim de ser tratada, ori-
ginando despesas nem sempre 
suportáveis, aqueles foram aba-
tidos com grande desgosto dos 
seus possuidores. 

Atentemos nestas coisas que 
são graves e consideremos os 
grandes inconvenientes e des-
gostos que acarretam para que 
se lhe dê solução rápida e efi-
caz. 

RleNlpdpi de Cdrtloua 
ADVOGADO 

Largo D. António Barroso, 9 
Telefone 8 ;47 

BARCELOS-

Rouge BAISER 
o único baton 

que não sai dos lábios 

Chegou nova remessa à 

L IVRARIFi ATENH, 

BARCELOS 

FAtEcimEmos 
Padre Domingos Pinheiro 

Na freguesia de S. Pedro 
de Alvito, que pastoreava há 
cerca de 4o anos, faleceu sú-
bitamente o rev, padre Domin-
gos Rodrigues Neiva Duarte 
Pinheiro, de 68 anos de idade. 
A notícia do infausto acon-

tecimento ao ser conhecida 
nesta cidade, causou profunda 
consternação, pois o padre Dom 
mingos Pinheiro era pessoa 
de muito prestígio e dotado 
de bondoso coração e de ex-
celentes dotes de carácter. Em 
todos contava um amigo por-
que era amigo de todos e 
quando solicitado para favo-
res era sempre pronto a abrir 
de par em par as portas da 
sua residência, onde recebia 
com a mesma fidalguia o po-
bre e o rico, 
0 bondoso sacerdote que era 

irmão dos srs. João Rodri-
gues Neiva Duarte Pinheiro e 
de Manuel Rodrigues Neiva 
Duarte Pinheiro (ausente) e 
tio do rev, padre Domingos 
Correia Neiva Pinheiro, pá-
roco de Cervães, exerceu por 
largo tempo funções de verea-
dor municipal e era actual-
mente membro da Comissão 
Concelhia da União Nacional. 
0 seu funeral realizado na 

manhã da pretérita segunda-
-feira constituiu uma impo-
nente manifestação de sauda-
de, nele se incorporando mi-
lhares de pessoas de todas as 
categorias sociais, devendo sa-
lientar-se a representação do 
clero que atingiu cerca de cin-
quenta sacerdotes. , 
A toda a família jornal de 

Barcelos manifesta as mais 
sentidas condolências. 

"Fu••h•ris de 8•••elas" 
Funerais e trasladações 

Av. Combatentes da Grande 

nn (G'•pu•erra, 229¡¡-31 

ó 4•l I C E: L 0 5 

Rev. padre António 
Macedo 

Esteve nesta cidade, dando. 
-nos a honra dos seus amáveis 
cumprimentos, o nosso ilustre 
amigo e conterrâneo rev. padre 
António Macedo que reside 
actualmente em Leixões. 

Gratos pela deferência. 

Dr. Sá Tinoco 

Em serviço forense esteve 
nesta cidade e deu-nos o pra-
zer dos seus cumprimentos o 
Sr. dr, Sá Tinoco, ilustre cau-
sídico bracarense, 

Bazar Je San10 AIIIÓOÌO 
Rua de D. António Barroso 

excurso 
A nossa cidade começa a ser 

visitada por numerosos' grupos 
excursionistas, vindos de todos 
os pontos e sempre com a in-
tenção de visitar o que Barcelos 
tem de bom e de bonito. 

Nesta última semana foram 
inúmeros os grupos que vieram 
até esta encantadora cidade, es-
pecialmente pertencentes a esta-
belecimentos de ensino, 
Nem sempre essas represen-

tações excursionistas tiveram o 
acolhimento que mereciam e 
até, por vezes, foram assediadas 
por contingentes de pedintes e 
de andrajosos que muito enver-
gonham uma terra quê quer e 
deve ser civilizada. 

Agora que o período das ex-
cursões é iniciado, seria bom 
que as autoridades locais proce-
dessem por forma a reprimir 
certos abusos que, a continua-
rem, nada depõem em favor da 
terra e da sua gente, 

UMA S6 PALAVRA QUE REUNE AS 
QUALIDADES DA MELHOR CAMISA 

Qualidade-Qadrauagem•Curl¢ elegaufe 
CASA PEIXOTO 

Rua D. António Barroso 

Telefone 8379 BARCELOS 

Dr. Hamiel do Vale Limo 
Este nosso prezado amigo 

e médico muito distinto da 
freguesia de Vila Cova, Sr. dr. 
Manuel do Vát Lima, foi con-
vidado, na qualidade de alfe-
res miliciano, a fazer serviço de 
iuspecções no Distrito de Re-
crutamento e Mobilização n.`2, 
em Abrantes. 

Pela distinção acabada de 
receber, apresentamos ao ilus-
tre barcelense as nossas mais 
efusivas felicitações. 

Reparação da esfrada 

Segundo nos consta teve iní-
cio na passada segunda-feira a 
grande reparação da estrada, 
mandada efectuar pela Câmara 
Municipal. 

Caridade 
Do nosso prezado assinante 

Sr. dr. Joaquim Neiva de Oli-
veira, do Porto, que nos deu a 
honra dos seus cumprimentos, 
recebemos 20$00, excesso do 
pagamento da sua assinatura, 
que vamos distribuir pelos pobres 
protegidos pelo nosso j , rnal. 

Agradecemos, 

Lede e propagai 

«Jornal de Barcelos» 

Correio das A60EIRS 
Vila Seca, 2 

Um muito ilustre filho desta 
terra, quando há poucos dias con-
versava connosco em Barcelos, 
falou-nos com carinho de Vila 
Seca e disse-nos quanto o encheu 
de contentamento o progresso que 
notou por ocasião de uma visita 
a sua família. 
W que, disse-nos ele, o amor à 

terra que nos . serviu de bèrço, 
obriga-nos a querer sempre mais 
e melhor. 
Tinha carradas de razão o nosso 

ilustre amigo. 
De facto o amor à terra natal é 

sagrado. 
Pelo que nos toca vamos desen-

volvendo o mélhor dos' nossos 
esforços para um futuro melhor 
da freguesia. Temos mesmo , a 
consciência do dever cumprida. 
Besinteressada e delicadamente 
vimos, há algum tempo a esta 
parte, pugnando pela causa espi-
ritual e temporal do nosso povo, 
cultivando nos corações a semente 
das sãs ideias, o espírito do dever 
e o sentimento do legítimo bair-
rismo. Neste momento ousamos 
perguntar: — Não seria possível 
fazer-se mais ainda. 
Sem duvida que muito mais. 
Para tanto julgamos, porém, 

necessário e suficiente união de 
vistas e intenções, união de;és-
forços e sentimentos de todos 
como para a vitória na batalha e 
requer união de exércitos e ar-
mas, E, todavia apesar de tanto 
se falar em união— não vemos 
nesta palavra, na maioria dos ca' 
sos, sentido algum além de uma 
hipocrisia rematada. 
Observamos gim, apatia e inde-

ferença em muitos e noutros má 
fé, quando não há ódio refinado. 

F,stribados'naquilo de bom que 
se tem feito— e dizem-nos, alguma 
coisa é já— aguardemos serena, 
mente que todos se unam de tal 
maneira a servirem com o mesmo 
carinho e desinteresse com que 
até Aqui o temos feito. Esta é a 
nossa principal aspiração que o 
mesmo é dizer: é a aspiração le-
gítima de todos os que nutrem 
no coração o nobre sentimento de 
amor à terra que os viu nascer. 
— A confraria do Senhor leva 

a efeito no dia rz do corrente a 
festa solene em honra do Santís-
simo Sacramento na qual prega 
o distinto orador sacro, rev. pa-
dre Joaquim Alves, muito digno 
abade de S. Vicente, Braga. 
Abrilhanta a festa a potente ca-

bine sonora de João Maciel, de 
Barcelos. 
— Voltou-se hoje, já no declinar 

da tarde, uma canrlonete de carga 
quando fazia a curva ao ebegar 
ao largo da escola. Não se regis-
taram, felizmente, desastres pes-
soais, além do susto geral e de 
uns leves ferimentos que foram 
densados na farmácia local.— C, 

Automóvel 
Vendé-se barato e em bom 

estado. 
Garagem Parque—Barcelos. 

VENDEM-SE 

Propriedades perto da ci-
dade. Informa esta Redacção: 

Vende-se 
r 

Bouça com 6.Soo ,metros 
quadrados, na freguesia de 
S. Veríssimo. Falar com o 
pároco da mesma freguesia-

Serviços de alto-falantes 

CASA SQUASAR 
com telefone 8345 

Iluminações eléctricas 

Vermicida Vegefal de Faríe 
E' um vermifugo de efelfo rápido 
e seguro na destruição e expulsão 

das lombrigas 

Depósito geral 

•sr••Eia D, alues de  Fria 
Telefono 8215 BARCELINHO5 
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O incêndio --- o maior ladrão. , Mv P Q N H 9& ® E 5 E G U R 
Reduz á miséria o mais opulento 
se não tiver os seus haveres na 

(0) 5 

OMERH E UNDUSTRUA 
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84m950 
Pessoa amiga de V. Ex." faz anos? 

Não esqueça que as jóias da 

OURIVESARIA DA PÓVOA 

são as melhores prendas que pode oferecer 

Rua D. António Barroso BARCELOS 
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Uma habilidade vale mais que uma fortuna 

Garanta o futuro de sua filha comprando-lhe uma 

a. máquina de costura portuguesa fabricada 
por operários portugueses. 

ACMENTE =_~239TAM BC» [EM B Q R C IE— ll. ® 5 

Fernando valério de Carvalho 

A Torre dos Clérigos domina o Porto 

Em Barcelos quem domina é a 

Sapatarsa CUNHA 
pelo seu seleccionado sortido de calçado 

para homem, senhora e criança 

Telefone, 8256 Largo da Porta Nora 

B Q R C E: L ® 5 

Comprar um relógio, jóias, ouro ou prata 
na Ourivesaria RRLINDn, é trocar 

dinheiro pelo seu real valor 

Consertos garantidos em ouro, prata e relógios 

Seriedade e competência absoluta 

•Taimbém' se prende a prestações 

Ourivesaria --- A R L 1 N D O--- Relojoaria 

Rua D. Antónïo Barroso, 29 BARCELOS 
(Junto à antiga Ourivesaria Passos) 

Senhores Lavradores: 

Acabamos de receber directaMente 

M 0 T 0 R E 5 

"iA p11 

a petróleo, desde 2 a 8 H. P. 

CORREIA & CARDOSO 
(Em frente ao' monumento a D. António Barroso) 

faia (oelho Gon'çalves 
Armazém áe ferro, Ferragens, Uros e 1 inías 

Rua D. António Barroso, 144 
1'ELEF. 8209 BARCELOS 

ADUBOS para todas as culturas 
FERRO T e ARAME MAQUINAS AGRfCOLAS 

AGENTE DA 

LUSALITE e kOBBIALAC 

.LISTA ADICIONAL 
de novos assinantes telefónicos 

D. Aida Lopes ,Medeiros 8541 
Alfredo Martins da Rocha (Prior)  8451 
Alexandre Ferreira Córdova (Advogado). . .   8117 
Alfredo Pinto Lomba   8151 
Alvaro Ferreira Torres   8542 
Américo Soares Galiza Carneiro   8163 
António Duarte Pedroso ' . 8118 
António Fernandes Gonçalves. .   8457 
António Fontainhas   8397 
António José de Sousa Costa 8458 
António Maria dos Reis  8469 
António Rocha Portela   8155 
António Rodrigues de Oliveira 8161 
Armazéns de Barcelos, Ltd  a  8465 
Artur Basto (Rájá)   8452 
Artur Roriz Pereira   8460 
Central Eléctrica (Penida) 8549 
David da Costa Braga   8467 
Eduardo S. C. Macedo (Adães) . , 8181 
Emílio Teixeira Machado   8466 
Estação de Serviço (A. Reis) 8413 
Fonseca & C.R, Lid.a  8464 
Fernando Ribeiro Guimarães   8545 
Garagem Avenida . . 8419 
Gaspar da Silva Rocha (Gamil) 8548 
João Duarte (Abade do Neiva). 8185 
Joaquim Correira Durães (Jornais) 8468 
Jornal de Barcelos   84.18 
José Alves Leite   5516 
José da Cunha Teixeira  8547 
José Teixeira   8418 
José Serra, Santos   8541 
José Soucasaux   8445 
Junta de Freguesia (Barcelos)   8453 
Leonel Monteiro (Engenheiro)   8184 
Leopoldo Machado Carmona   8449 
Luciana Augusta Dias Gaspar  8181 
Manuel Carvalho Gomes, l,td.° 8446 
Manuel Dias Gomes   8470 
Mariana Barbosa de Azevedo   8450 
Posto Público (Carapeços)   8142 
Ribeiro & Reis . 8543 
Vicente Mahiques Senti (Abade do Neiva) 8459 
Virgílio Gomes Lobarinhas.   8462 
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Aquelas árvores... 

Chamem-nos arboricidas. 
Não tomamos a mal. Os tais 
decretos não devem abranger 
aquelas árvores do Montilhão 
que podem ser muito lindas, 
serão seculares, fazem uma 
sombra que dilicia aquela gen-
te que pouco ou nada tem que 
fazer... mas devem ser derru-
badas e o mais depressa pos-
sível. 
Fazem mal, muito mal. 

Causam prejuízos a tudo e a 
todos. 
Querem uma prova? Come-

cem por inquirir os morado-
res daquelas redondezas e to-
dos— todos sem excepção— 
serão unânimes em reforçar a 
opinião que aqui deixamos: 
as árvores do Montilhão de-
vem ir abaixo. 

Fontenários 

Dissemos aqui, na passada 
semana, que Barcelinhos tem 
necessidade de um fontenário 
que sirva a população do lado 
nascente da freguesia. 
R tem, de facto, pelo que 

insistimos na sua construção 
imediata. Mas um outro fon-
tenário existe que dentro em 
breve de nada serve: é aquele 
que se acha instalado no Tan-
que, no largo do mesmo nome. 
Como é do conhecimento ge-
ral este fontenário é servido 
por água de mina, que tam-
bém é aproveitada, no seu 
curso, para rega de campos. 
Ora dentro em pouco são- ini-
ciadas as regas e a água falta 
ali, o que obriga quase toda a 
população da freguesia a ser-
vir-se do único fontenário que 

resta e este situado no local 
mais impróprio. 
Com um pouco de boa von-

tade, visto que o dispêndio é, 
insignificante, o fontenário do 
largo podia ser ligado à rede 
municipal e assim se comete-
ria um acto de humanidade e 
de justiça. 

Confiamos que a junta de 
Freguesia envidará esfor-
ços nesse sentido. 

Mictõrio 

Faz falta, mas muita mes-
mo, em Barcelinhos um mictó. 
rio, pois é do conhecimento 
geral que nesta freguesia es-
tacionam, por dia, muitas car-
reiras de camionetas e os pas-
sageiros destas têm necessi-
dades que precisam de satis-
fazer... 
Esta construção não ficava 

mal no muro de suporte que 
ladeia as escadas para o rio, 
no Largo Guilherme Gomes 
Fernandes, visto que é ali que 
acorrem os passageiros das 
referidas camionetas e se ex-
põem indecorosamente na prá-
tica de actos pouco asseados. 

Comunhão solene 

Na igreja paroquial desta 
freguesia e por iniciativa do 
incansável e bondoso pastor 
rev. padre Martins, realiza-se 
no domingo, 18, a solenidade 
da comunhão solene às crian-
ças de Barcelinhos: 
Esta solenidade é antece-

dida de tríduo e outras ceri-
mónias que estão sendo pre-

paradas com grande interesse. 

A I.oNSO 

DE OITO EM OITO DIAS 
(Continuação da página E) 

ou nas ruas, não só pelo as-
pecto feio que oferecem a quem 
nos visita, mas, também, por-
que é acnti-humano e anti. 
-social o sistema lamuriento 
de mendigar nesta cidade. 

Socorramo-nos das Canti-
nas, das Casas do Povo, das 
Juntas de Freguesia, das 
Casas de Beni ficência, para 
solucionar o problema e esta- . 
mos certos que se a autori-
dade administrativa quiser 
de facto tudo se conseguirá. 

JOTA TÊ 

Aníbal Araújo 

Este nosso amigo e conside-
rado comerciante local encon-
tra-se no Gerês a fazer o seu 
habitual tratamento e cura de 
repouso. 
Com os nossos cumprimentos 

desejamos bom aproveitamento. 

OPERAÇÕES 
A menina Angela de Faria 

Fontainhas, filha muito querida 
do nosso prezado amigo sr. Ra-
fael Ramos Fontainhas, conside-
rado comerciante na cidade de 
Braga, foi sujeita, no nosso Hos-
pital, a uma operação de que 
felizmente se encontra bem. 
—Também, no mesmo esta-

belecimento hospitalar, foi ope-
rado o nosso bom amigo sr. Ma-
nuel Barbosa de Faria, muito 
estimado chefe dos serviços mu-
nicipalizados, operação essa que 
decorreu com muita felicidade, 
pelo que felicitamos o doente e 
desejamos o seu regresso ao con• 
vívio dos seus numerosos amigos. 
— Na Casa de Saúde foi su-

jeita também, a melindrosa ope-
ração, Teresa Ferreira de Brito, 
filha do nosso bom amigo 
sr. João Gomes de Brito, da fre-
guesia de Milhazes. 
Não obstante a gravidade da 

intervenção, a doente encontra-se 
berre, com o que sinceramente 
folgamos. 

Todos 
as quínfas... 

Filigranas 

Depois de vários instantes 
de meditação, eu voltei a ou-
vir aquela flauta e aquela 
valsa... Dir-se-ia que ron-
davam o' meu destino. Fui 
crescendo, fui crescendo, ; . 
Aprendendo a desiludir-me 
da grande ilusão da vida. 
Querendo bem ao sofrimento. 
Amando o amor na sua essên-
cia venenosa. Exaltando o 
infortúnio. Adorando o im-
possível. 

Vertiginosamènte, cheguei à 
idade das emoções violentas. 
N, as não as sinto. Acostu-
mei-me, desde cedo, a domi-
nar o meu tumulto interior. 
E assim vou vivendo a minha 
hora sentimental, que há-de 
durar enquanto eu tiver cora-
ção para sofrer e enquanto 
tiver alma para ouvir a flau-
ta e a valsa do meu amor... 

Uma graça 

—Foi a V. Ex.a, minha se-
nhora, a quem troquei esta 
nota de cem escudos.? 
—Foi, sim, senhor. 
—E' que a nota é falsa... 
—Pois é!... Também se 

fosse verdadeira não era pre-
ciso trotá-la... 

Uma quadra 

Brasa de cinzas coberta, 
Meu coração te arremeda; 
—Dorme, mas quando Ela o esperta, 
Brota logo a labareda! 

Um pensamento 

Até no sofrimento a gente 
pode ser feliz. Porque a feli-
cidade não está no prazer 
nem na alegria: a felicidade 
está- na paz que nos dá a cer-
teza de havermos realizado 
completa e conscientemente o 
nosso destino. 

-Um exagero 

Era tão infelis, tão infeliz 
que até foi condenado por... 
matar tempo. 

Um adágio 

Ande onde andar o Verão, 
há-de vir no S. João. 

Ponto final 

0 amor é um jogo de espe-
lhos, com uma só imagem... 

Manuel Rodrigues de. Sousa 
Vindo do Brasil, encontra-

-se nas suas propriedades da 
Lama, o nosso prezadíssima 
amigo e querido assinante sr. 
Manuel Rodrigues de Sousa. 
Desejamos-lhe; bem como 

a sua ex.ma família, as melho. 
res felicidades. 

União e Ordem 
(Continuação do página Y) 

procede gratuitamente a aná-
lises de produtos, como azeite, 
vinho e leite, contribuindo 
assim para orientar e velar 
pela boa conservação e estado 
destes produtos. Estes tra-
balhos, à primeira vista insig-
nificantes, acarretam ao Gré-
mio pesados encargos, como 
se pode verificar pelos vários 
Relatórios apresentados pela 
Direcção e que temos pre. 
sentes. 

Possui, ainda, o Grémio 
da Lavoura deste concelho, 
além de outras utilidades prá-
ticas para os seus agremia-
dos, pessoal devidamente 
adestrado para fazer o trata-
mento necessário às vasilhas, 
por ocasião das vindimas, ou, 
ainda quando o vinho se haja 
deteriorado. No desejo lou. 
vável de, auxiliar os lavrado-
res a tirarem maior rendi-
mento das suas culturas não 
se poupa o Grémio a traba-
lhos de orientação, doutri-
nando-os no sentido de obte-
rem, com mais eficiência, o 
lucro dos seus labores. Nin-
guém ignora a acção notável 
do Grémio da I,avoura,_cola-
borando sempre em estreita 
ánião de pensamento, com as 
Casas do Povo, subsidiando-as, 
por vezes, e cumprindo, assim, 
o disposto na alínea 9 da 
Base III da Lei n.° 1.957-
Por este rápido esforço se 

reconhec-- a eficiente meritó-
ria acção do Grémio da La-
voura do nosso concelho e, 
consequentemente se . presta 
justa homenagem aqueles que 
dirigindo ou executando, dão 
o melhor do seu esforço e da 
sua competência em favor 
desta prestimosa instituição 
corporativa. 

A. ROCHA MARTINS 

Da Camará di Im .uo 
Do nosso prezado amigo e 

ilustre presidente da Câmara 
de Braga recebemos o ofício 
que se segue: 

Braga, 1-8-950 

.. Sr. Director do Jornal 
de Barcelos — Barcelos 

Em nome da cidade cio Braga 
venho, pelo presente, testemunhar 
a V. Ex.a o meu profundo reconhe-
cimento pela valiosa e profácua co-
laboração que o jornal que V. Ex-a 
tão distintamente dirige prestou 
às festas inaugurais do Estddio 
28 de Maio. 

Creia Senhor Director que ao 
exprimir-lhe este sentimento SOU 
verdadeiramente intérprete do sen-
tir da população desta cidade, que 
não pode esquecer o carinho que 
lhe manifestou a imprensa portu-
guesa, nomeadamente o jornal de 
V. Ex.a a 1 
Para V. Ex.a os protestos da 

minha mais elevada consideração-

A bem da Nação 

0 Presidente, 

Antônio Maria Santos 
da Cunha. 

N. da R. Jornal de Barcelos re-
gista gostosamente a gentileza 
de Sua Excelência e está sem-
pre pronto a colaborar com os 
que trabalham para o bem de 
Portugal. 

laaulurdo0 dè mais uma eslal1 
Na populosa e laboriosa 

freguesia de Carapeços, deste 
concelho, com a presença do 
sr. Governador Civil do dis-
trito e das autoridades conce-
lhias, é inaugurada„no ,*pró-

ximo domingo, móis uma es-
cola a completar uma série 
já grande de melhoramentos 
que têm vindo sendo inaugu-
rados pelas diferentes fregue-
sias do nosso concelho, a con-
firmar um plano de - obras 
conscienciosamente elaborado 
e auuneiado oportunamente 
peio sr. Presidente da Câmara 
de Barcelos, dr. Mário `Norton. 

Solicitadoria ilegal 
No próximo número daremos 

publicidade a uma sentença dada 

pelo Meretíssimo Juiz do Fundão 

contra um indivíduo que ilegal-

mente exercia funções 

de SOLICITADOR. 
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